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Análise SWOT

Solicitado:
Análise SWOT (orças/oportunidades/fraquezas/ameaças) do âmbito de
atuação do projeto.

Apresentado:
Análise SWOT do projeto/parceria em si.

Melhoria:
Utilizar o campo complementar para identificar e especificar os desafios
e/ou problemas territoriais comuns que vão ser abordados no âmbito
do projeto.



Contribução às políticas e estratégias

Solicitado: 
Contribuição concreta do produto desenvolvido no âmbito do projeto às 
políticas nacionais/regionais/locais

Apresentado:
“Catálogo” de políticas e estratégias com as quais o projeto está em 
conformidade.

Melhoria:
Utilizar o campo complementar para identificar e especificar a 
contribuição real do projeto às políticas e estratégias concretas.



Valor acrescentado da cooperação

Observações 1ª fase
• Argumentação muito geral
• Atividades locais, nível transnacional não adequado…
Elementos esperados
• Demonstrar: existência de uma necessidade transnacional, 

caráter adequado do nível transnacional, existência de 
cooperação efetiva ao longo do projeto, e papel de cada um.

• Ser concreto.



Enfoque do projeto – Secção D.2

• Procedente da primeira fase
• Não pode ser modificado

• Lógica de intervenção da Proposta em consonância com a Lógica 
de intervenção do Programa.
• Contribuição do projeto aos objetivos do Programa

• Erro frequente: Introduzir nos objetivos os nomes dos Grupos 
de Tarefas.

• Recomendação: Indicadores realistas – orientação aos 
resultados. Melhoria na seção dos GTs específicos.
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